
MICROSCÓPIO 
raVL pilla 

Houve quem, nci recente &pi- 
sódio da demissão do ministro 
sr. Correia e Castro, tivesse que- 
rido ver a prova da excelência 
do sistema presidenciaL, pois não 
impçdiu êste /õsse um mau mi- 
nistro despedido. Cumpre obser- 
var, porém, não ser das melhores 
a prova e, mais, revelar ela não 
a observância, senão, pelo coit- 
tráno, a aberração das regraê 
clássicas do regime. 

Não é das melhores a prova, 
porque seguramente hd mais dd 
ano se • vinham Levantando, nà 
Congresso, graves acusações d 
probidade administrativo do sr. 
Correia e Castro, sem que com 
isto se lhe conseguisse abalar, 
sequer, a posição, já que o sr. 
presidente da República conti 
nuava a dispensar-Lhe tòda a sué 
confiança, ou/ melhor, tôdas ai 
suas preferências. Nem a cutp 
cessão das refinarias de petró' 
leo, nem a liquidação das exis- 
tências do Departamento dc 
Café, nem a escandalosa antecv 
pação do resgate do empréstirnc 
tomado por esta entidade lhe fi- 
zeram mossa, quando quaiquer 
destes fatos, por st sô, teria sidc 
suficiente para derrubai um itu 
teiro ministério no sistema par- 
lamentar. Rara que o ministro 
por fim saísse, necessário foi .-<# 
divulgasse uma carta atentatória 
dos brios nacionais e que a má 
luz expunha a própria defesa 
nacional Não se pode, pois, ne- 
gar qúe tarde chegou a de- 
missão 

Representa também o episódio 
urna aberração ' das regras fun- 
davientais do regime, porque, 
baseando-se êste no principio oa 
independência dos poder es lexxi- 
do até às ratas do absurdo, só 
do presidente depende a nomea- 
ção, a permanência, a demissão 
dos ministros, em nada podendo 
ou devendo influir a posição que 
a respeito dêles torne o Con- 
gresso Ora, ê sabido que o pre- 
sidente não se queria desfazer 
do ministro e que foi a pressão 
do parlamento, da imprensa, 
além de outros fatores, o que o 
levou finalmente a isto inuigi- 
ne-se agora que se reproduzo e 
multiplique o precedente e pas- 
sem os ministros do presidente, 
bomo outrora os ministros do 
rei, a fazer-se sensíveis às mani- 
festações do Congresso: -terá 
urna evolução feliz, não há iú~ 
vida, mas urna evolução tranca 
para o sistema parlamentar 

A\ está, pois: o regime presi- 
dencial só manifesta as suas Vir- 
tudes quando deixa de ser o que 
é e quiseram os seus construto- 
res que fõsse, para se aproximar 
mais ou menos das praxes par- 
lamentares Ninguém ignora, de- 
pois da clássica obra de Wilson 
"Govêrno Congressual", que o 
regime norte-americano evolveu 
grandemente e se acha a meio 
caminho do parlamentarismo R* 
muito mais um parlamentarismo 
rude, tosco, contraditório, im- 
perfeito, que o presidencialismo 
consagrado na Constituição. 


